
Sigilo de
dadores
mantém se
até nova lei

Protegidas doações
até 7 de maio e usadas
até cinco anos depois

procriação O Parlamento
aprovou em votação final
global um regime transitó
rio paragarantir o anonima
to a quem tenha doado gâ
metas e embriões antes de o
Tribunal de Constitucional

se pronunciar contra o sigi
lo A norma transitória

abrange os embriões resul
tantes de doações anterio
res a 7 demaio de 2018 e uti

lizados até cinco anos após
a entrada em vigor da lei
bem como os gâmetas doa
dos antes daquela data e
usados até três anos após a
entrada em vigor
Em dezembro o Parla

mento aprovounagenerali
dade cinco projetos de lei
que visam garantir a confi
dencialidade dos dados das

pessoas que fizeramdádivas
sob o regime de anonimato
para tratamentos de Pro
criaçãoMedicamenteAssis
tida PMA antes do chum
bo doTribunalConstitucio

nal Seguiu se a discussão
em especialidade para se
chegar a um texto final co
mum sobre a criação de um
regime transitório para sal
vaguardar as doações de gâ
metas e embriões feitas an
tes do acórdão de 24de abril
do Tribunal Constitucional

e ultrapassar os obstáculos
criados com esta decisão

FIMDAS MÃES ILEGAIS

No final da votação as ban
cadas da esquerda congratu
laram se com a aprovação
do diploma salientando
que aPMA volta a estardis
ponível para todas as mu
lheres sem discriminação e
que deixaram de existir
mães ilegais em Portugal
Ainda sobre esta matéria

o Parlamento rejeitou uma
resolução do CDS PP que
recomendava ao Governo o

aumento de três para cinco
ciclos de tratamento de

PMA comparticipados pelo
Serviço Nacional de Saúde
que apenas contou com vo
tos favoráveis dos propo
nentes e do PSD e coma abs

tenção do PAN
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